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Na Intendente, o ‘Carnaval do povo’
Agremiações tiveram pouca verba para finalizar fantasias, mas prometem um grande espetáculo

MARCOS PORTO

O 
amor e a vontade 
de entregar um lin-
do espetáculo para 
o famoso ‘Carnaval 

do povo’ fez com que as es-
colas filiadas que desfilam na 
Estrada Intendente Maga-
lhães, em Campinho, supe-
rassem os desafios que sur-
giram ao longo destes dois 
anos de pandemia. Mais de 
30 agremiações tiveram que 
retomar os trabalhos de for-
ma remota, além de lidar 
com os antigos problemas, 
como estrutura para a cons-
trução de carros alegóricos, 
confecção de fantasias e falta 
de investimento para com-
pra de materiais.

da série Bronze, conta que 
este ano muitas escolas não 
conseguiram contar com a 
ajuda das escolas de sam-
ba maiores, como acontece 
tradicionalmente. 

“A dificuldade está sen-
do tão grande que nem as 
agremiações maiores con-
seguiram tempo para nos 
ajudar. Mas o Carnaval da 
Intendente é um carnaval 
feito de superação, os re-
cursos são mínimos possí-
veis e é aí que a paixão aflo-
ra ainda mais e nos dá força 
para continuar”, afirma.

Há dez anos envolvido no 
Carnaval do Rio, Gian revela 
que este será um ano atípico. 
Ele não sabe o que esperar 
do público. 

“Ainda ficamos com esse 

temor diante do Carnaval 
após a pandemia. A questão  
da motivação não é a mesma, 
causa um pouco de medo, de 
receio... mas estamos tentan-
do conseguir superar essas 
coisas todas”, garante. Os 
Guerreiros TRicolores des-
filam na sexta.

Com entrada franca, o pú-
blico vai curtir duas noites 
de grandes apresentações. 
No total, 33 escolas vão cru-
zar a pista. Quem for assistir, 
deverá apresentar o cartão 
de vacinação para acessar as 
arquibancadas populares.

No grupo de avaliação, 
21 escolas lutarão por oito 
vagas para o acesso à Série 
Bronze em 2023. Já no Bron-
ze, 12 agremiações disputam 
por seis vagas na Série Prata.

Mas isso não foi o suficien-
te para fazer com que os car-
navalescos do subúrbio do 
Rio desistissem de preparar 
os tradicionais desfiles, que 
acontecerão nesta quinta e 
sexta-feira, a partir das 20h. 

“O retorno dos desfiles 
é aguardado por todos, as 
agremiações fizeram um 
lindo trabalho e vão ser co-
roados na avenida. Inde-
pendente da disputa, todas 
já são vencedoras”, disse o 
presidente da Superliga Car-
navalesca do Brasil, Clayton 
Ferreira.

Nos barracões, há alego-
rias em etapa de finalização 
e outras ainda em etapa de 
construção. Gian Carlos, 
56, fundador e presidente 
da Guerreiros Tricolores, 

Rede hoteleira espera ocupação de 85% de quartos
Até ontem, a cidade registrava 68,49% de quartos reservados para o período do Carnaval, com pacotes que vão de quinta a domingo
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Em fevereiro, a taxa de ocupação dos hotéis na cidade ficou em 82%

85%. Após dois anos sem 
desfiles e blocos, o públi-
co quer voltar a desfrutar 
dos encantos da Cidade 
Maravilhosa.”

No período tradicional 
do Carnaval, em fevereiro, 
a taxa de ocupação média 
na cidade foi de 82,16%, se-
gundo o HotéisRIO. As re-
giões de Ipanema/Leblon e 
Barra/Recreio/São Conra-
do superaram a média, com 
89,49% e 82,26% de ocupa-
ção, respectivamente.

Os hotéis do Rio têm a ex-
pectativa de atingir 85% de 
ocupação neste Carnaval 
fora de época. Até o mo-
mento, a cidade já registra 
68,49% dos quartos reser-
vados para o pacote que vai 
de 21 a 24 de abril. Os da-
dos foram divulgados pela 
Associação Brasileira da 
Industria de Hotéis (ABIH-
-RJ) e pelo Sindicato dos 
Meios de Hospedagem do 
Rio de Janeiro (HotéisRIO). 
Leme e Copacabana lide-

ram com 70,23%, seguidos 
de perto por Barra da Tiju-
ca e São Conrado (68,59%). 
Em terceiro está o bairro 
do Centro, com 66,57%, em 
quarto estão Ipanema e Le-
blon (64,43%). A quinta po-
sição fica com Flamengo e 
Botafogo, com 61,27%.

Para Alfredo Lopes, pre-
sidente do HotéisRIO, a 
ocupação dos quartos na 
cidade ainda tem grandes 
chances de crescer nos pró-
ximos dias. Segundo ele, o 

Carnaval é um evento que 
movimenta bastante o tu-
rismo no Rio. Dados da Rio-
tur mostram que, em 2020, 
a festa foi prestigiada por 
2,1 milhões de turistas, que 
movimentaram cerca de 
R$ 4 bilhões na economia 
carioca.

“Por isso acreditamos 
que os números de ocupa-
ção vão aumentar ainda 
mais. Nossa expectativa 
é de que, até o dia do iní-
cio do Carnaval, chegue a 

THALITA QUEIROZ
thalita.queiroz@odia.com.br

4   RIO DE JANEIRO TERça-fEIRa, 19.4.2022  I  O DIA


